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RESUMO. Este artigo apresenta o Clube do Livro OIC, desde a criação, passando pelos 
benefícios adquiridos pelos voluntários e a constituição de holopensene leiturofílico na 
IC. Aborda o mecanismo de funcionamento da atividade e mostra o resumo das obras 
escolhidas e debatidas até o momento (Ano-base: 2020). A metodologia empregada foi 
fundamentada nas vivências do sinergismo leitura-debate-extrapolação consciencio-
terápica e na bibliografia verbetográfica sobre o tema. Conclui-se ser a leitura crítica, sob 
o enfoque na Consciencioterapia, complementada com debates autopesquisísticos, gera-
dora de neoverpons, sendo prioritária aos intermissivistas interessados na qualificação  
e expansão da cognopensenidade sadia. 

Palavras-chave: Consciencioterapeuticologia; convivência intelectual; Cosmoconscien-
ciologia; debate; heterocrítica; leitura. 

RESUMEN. Este artículo presenta el Club del Libro OIC, desde su creación, pasando 
por los beneficios obtenidos por los voluntarios hasta la constitución del holopensene 
lecturofílico en la IC. Aborda el mecanismo de funcionamiento de la actividad y se 
expone un resumen de las obras elegidas y debatidas hasta el momento (Año base: 2020). 
La metodología utilizada se basó en las experiencias del sinergismo lectura-debate-ex-
trapolación conciencioterápica y en la bibliografía verbetográfica sobre el tema. Se con-
cluye que la lectura crítica, sobre la perspectiva de la Conciencioterapia, complementada 
con debates de autoinvestigación, genera nuevas neoverpunes, siendo una prioridad para los 
intermisivistas interesados en la cualificación y expansión de la cognopensenidad saludable. 

Palabras-clave: Conciencioterapeuticología; convivencia intelectual; Cosmoconcien-
ciologia; debate; heterocrítica; lectura. 

ABSTRACT. This article introduces the OIC Book Club, since its creation, from the 
benefits acquired by the volunteers and the constitution of a reading holothosene in the 
CI. It addresses the operating mechanism of the activity and provides a summary of the 
works chosen and debated so far (Base year: 2020). The methodology used was based on 
the experiences of the-conscientiotherapeutic reading-debate-extrapolation synergism and 
on the verbetographic bibliography regarding the subject. It concludes that critical 
reading, focused on Conscientiotherapy, complemented with self-research debates, and 
generating new verpons, is a priority for interested in the qualification and expansion of 
healthy cognothosenity intermissivists. 



10                                                                                                 CONSCIENTIOTHERAPIA  Ano 9; N. 10; Setembro, 2020 

QUINTELA, Ellen & RUIZ, Ana; Clube do Livro OIC  Biblioconsciencioterapia; p. 09-18. 

Keywords: Conscientiotherapeuticology; intellectual coexistence; Cosmoconscientiolo-
gy; debate; heterocritic; reading. 

INTRODUÇÃO 

Origem. Pesquisas sobre a história dos clubes do livro indicam terem surgido no 
século XVIII , 
círculo de estudo e leitura entre grupo de mulheres, proibidas de frequentarem eventos 
literários devido ao seu gênero. O clube do livro, também conhecido mundialmente como 
clube de leitura, é um clube social onde pessoas normalmente se encontram para discutir 
sobre um livro que acabaram de ler, expressando suas opiniões e críticas. Participantes de 
clubes do livro encontram-se em diversos locais, ou até mesmo online, para trocarem suas 
experiências com as leituras. 

Livro. Dentro do processo de comunicação interconsciencial, especialmente para 
os intermissivistas, o livro se destaca como ferramenta importante de resgate da holome-
mória e apreensão de neoideias, contribuintes no maximecanismo grupal interassistencial. 

Debatofilia. Considerando o livro e a leitura lúcida repositórios de ensinamentos 
úteis e cosmoéticos, podendo ser aplicados na tares, a partir do debate ampliador da 
cognição, observa-se a valorização desses instrumentos interassistenciais em atividades 
estabelecidas na Cognópolis Foz do Iguaçu, a exemplo dessas 4 abaixo, dispostas em 
ordem alfabética: 

1. Clube do Livro  OIC. 
2. Curso Heterocrítica de Obra Útil  CEAEC. 
3. Leitura Lúcida  CEAEC. 
4. Programa de Aceleração da Erudição (PAE)  Reaprendentia. 

Propósito. O presente artigo visa apresentar a atividade consciencioterapêutica, 
Clube do Livro OIC, que acontece de modo gratuito e bimestral na Organização Interna-
cional de Consciencioterapia (OIC).  

Histórico. A ideia é apresentar sua origem, o histórico de livros debatidos até março 
de 2020, e evidenciar as contribuições destas leituras e respectivas análises no aperfeiçoa-
mento da heterocrítica cosmoética dos debatedores participantes. 

Metodologia. O desenvolvimento do trabalho fundamentou-se nas experiências dos 
debates, leitura dos livros apresentados e estudo dos verbetes da Enciclopédia da Cons-
cienciologia correlatos ao tema. 

Estrutura. Este artigo foi estruturado nas seguintes seções: 
I. Objetivos Gerais e Específicos do Clube do Livro OIC. 
II. Fundamentos Técnicos. 
III. Histórico. 
IV. Benefícios e Contribuições. 
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I. OBJETIVOS GERAIS E ESPECÍFICOS DO CLUBE DO LIVRO OIC 
 
Definição. O Clube do Livro OIC é a reunião sociomentalsomática de conscins com 

objetivo de leitura, análise crítica e debate em grupo de obra útil, pré-selecionada por 
votação, sob a perspectiva do paradigma consciencial, com enfoque na Consciencioterapia. 

Sinonímia: 1. Clube de Leitura OIC.  2. Leitura Consciencioterápica.  3. Círculo 
de Leitura da OIC.  4. Livro Remédio. 

Antonímia: 1. Leitura acrítica.  2. Bibliotismo.  3. Leitura ociosa. 

Recurso. A atividade é considerada recurso complementar na modalidade cons-
ciencioterápica reeducativa, ocorrendo presencialmente nas dependências da OIC e trans-
mitida ao vivo, pelo Facebook da instituição. 

Mentalsoma. O debate é mediado por voluntários da IC e consciencioterapeutas, 
com o objetivo de instalar ambiente de desassédio mentalsomático e favorecedor da cria-
ção de neossinapses. 

Avaliação. Procura-se não fazer apenas a simples leitura da obra, mas extrapolar  
o seu teor dentro da abordagem conscienciológica, assim como ressaltar o conteúdo he-
terocriticável e consensual presente no texto. 

Geral. O objetivo geral da atividade é debater e realizar heterocrítica do conteúdo 
de livro útil, objetivando a aprendizagem das contribuições e procurando ampliar e fazer 
extrapolações pensênicas dentro do paradigma consciencial e especificamente com o en-
foque na Consciencioterapeuticologia. 

Específicos. Os objetivos específicos do clube do livro foram divididos em 3: 
1. Holopensene. Criar e promover holopensene tarístico, de convivência intelec-

tual e holofilosófica mediante o viés consciencioterapêutico, a partir do livro debatido. 
2. Acoplamento. Discutir a Consciencioterapia, a partir do olhar crítico da produ-

ção bibliográfica, realizando conexões e associações de ideias entre os paradigmas con-
vencional e consciencial. 

3. Mentalsoma. Desenvolver o discernimento e estimular a criticidade a partir do 
hábito da leitura de obra profícua, visando à qualificação mentalsomática. 

 
II. FUNDAMENTOS TÉCNICOS 
 
Princípios. Sob a ótica da Consciencioterapeuticologia, eis na ordem funcional  

8 princípios básicos norteadores do Clube do Livro OIC: 
1. Local: ambientação descontraída e acolhedora. 
2. Materpensene: holopensene consciencioterapêutico a partir do texto tarístico. 
3. Neoideias: oportunidade aos leitores de apreensão ou ampliação de novos co-

nhecimentos.  
4. Holopensene: conexão com holopensene sadio e promotor de neossinapses. 
5. Debatofilia: desenvolvimento da argumentação crítica a partir do debate escla-

recedor. 
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6. Essencialidade: explicitação da essência do conteúdo lido, extrapolando para 
a Consciencioterapeuticologia. 

7. Heterocrítica: exercício da técnica da leitura lúcida e discernida. 
8. Desdramatização: abordagem do conteúdo da obra sem apriorismo ou drama. 

Fluxo. Tendo em vista a dinâmica da atividade do clube do livro, segue, em ordem 
cronológica, as ações padronizadas que se repetem a cada edição: 

1. Abertura. Apresentação inicial com boas-vindas. 
2. Livro. Exposição da obra que será debatida no dia, democraticamente escolhida 

por votação no final da edição anterior. 
3. Autor. Breve descrição sobre o autor da obra escolhida (procedência, idade, es-

tudos, profissão, linha de conhecimento). 
4. Conteúdo. Abordagem técnica das ideias centrais do livro e dos pontos altos de 

cada capítulo. 
5. Debate. Debate do livro, com enfoque na Consciencioterapeuticologia. 
6. Síntese. Conclusão da síntese consciencioterapêutica do livro. 
7. Escolha. Sorteio e escolha do próximo livro a partir de obras sugeridas pelos 

presentes. 
8. Seleção. Anúncio do livro mais votado a ser debatido na próxima edição do 

Clube do Livro. 

Discernimento. O atributo consciencial autodiscernimento necessita estar presente 
como indicador na avaliação e seleção da obra escolhida pelo leitor crítico. 

Análise. Para a escolha da obra a ser debatida, são levados em conta 2 critérios: 
A. Critérios de avaliação: são normas definidas para a análise e escolha do livro  

a ser debatido, considerando 10 variáveis técnicas, abaixo listadas em ordem alfanumé-
rica, utilizadas pelos mediadores no Clube do Livro OIC: 

01. Argumento. Livro que auxilie no desenvolvimento da Argumentologia. 
02. Bibliografia. Qualidade e quantidade de referências bibliográficas. 
03. Conexão. Livro favorecedor de cotejo com a Consciencioterapia. 
04. Conhecimento. Livro que faça pensar e amplie a cognição. 
05. Cosmoética. Intencionalidade cosmoética do autor e do livro. 
06. Especialização. Autor especializado em determinada área de pesquisa. 
07. Estímulo. Livro que fomente a leitura consciencioterapêutica. 
08. Interassistência. Livro gerador de benefícios e contribuições aos leitores. 
09. Neoideias. Prospecção de aportes ao paradigma consciencial. 
10. Síntese. Leitura rápida do sumário e da contracapa. 

B. Critérios de seleção: referem-se ao processo de votação que acontece ao final 
de cada encontro. Os participantes e mediadores trazem sugestões e apresentam breve-
mente os próximos livros que gostariam de debater. Em sequência, acontece a votação 
democrática entre as opções apresentadas, e a vencedora, pelo maior número de votos, 
será a obra para o debate do próximo clube do livro. 
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III. HISTÓRICO 
 

Necessidade. Considerando a Pensenologia, observou-se a necessidade da criação 
de holopensene mentalsomático, intelectual e leiturofílico nas dependências da OIC, as-
sim como o estabelecimento da cultura do debate heterocrítico e paraterapêutico. 

Repercussões. A ideia de recin grupal inicial extrapolou para uma recéxis do espa-
ço físico da recepção da OIC, tornando-o mais acolhedor e propício para a instalação do 
holopensene bibliofílico. 

Enumerações.  São apresentadas, a seguir, uma série de enumerações ou estatísti-
cas relativas ao histórico dos debates, para estudo dos perfis dos livros. 

Debates por ano. No total, 27 debates foram realizados de novembro de 2016 até  
março de 2020. Foram avaliados 26 livros, pois o título 10% Humano foi debatido tanto 
em Foz do Iguaçu quanto em São Paulo. Segue, na ordem cronológica, o número de de-
bates por ano e cidade: 

2016: 1 debate, Foz do Iguaçu, PR. 
2017: 6 debates, Foz do Iguaçu, PR. 
2018: 6 debates, Foz do Iguaçu, PR. 
2019: 10 debates, sendo 6 em Foz do Iguaçu, PR e 4 em São Paulo, SP. 
2020: 4 debates até março, sendo 2 em Foz do Iguaçu, PR e 2 em São Paulo, SP. 

Fichamento. Consoante à Tecnologia, seguem 3 informações sobre as obras debatidas: 
1. Edição: as primeiras edições dos livros são relativamente atuais, editados entre 

os anos de 2010 e 2018, à exceção de um exemplar publicado em 1998. 
2. Idioma original:  o idioma da publicação original foi predominante o inglês. Ou-

tros idiomas, por exemplo, o suíço, o japonês e o espanhol também aparecem em algumas 
obras. Vale ressaltar que a maioria dos livros possui traduções em diversas línguas. 

3. Tipos de autoria: 21 livros escritos por um autor diferente, em cada um deles, 
e 5 obras em coautoria, sendo 1 destes com 3 autores e outros 4, por 2 autores cada.  

Autores. Conforme mencionado, existem livros em coautoria, portanto, foram 32 
autores no total. Enumeram-se a seguir, em ordem lógica, os perfis autorais: 

1. Gênero: 19 homens e 13 mulheres. 
2. Idade: a grande maioria dos autores estava na meia-idade. 
3. País de procedência: EUA (14 autores), África do Sul (2 autores), Argentina 

(2 autores), França (2 autores), Japão (2 autores), Suíça (2 autores), Brasil (1 autor), 
Canadá (1 autor), Reino Unido (1 autor). Como pode ser observado, a maior parte dos 
autores foi de americanos. 

4. Educação: boa parte dos escritores estudou em faculdades nos Estados Unidos, 
incluindo os nascidos em outros países. Dentre os cursos, observou-se: Psicologia (pre-
dominantemente), Assistência Social, Teologia, Filosofia, Jornalismo, Economia, Biolo-
gia, Bioquímica, Farmácia e Psiquiatria.  

5. Profissão: na sua maioria, os autores atuam ou atuaram nas seguintes áreas 
principais: educação, escrita e empreendedorismo (coaching). 
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Lista. Segue a lista dos livros, na versão em português, em ordem cronológica de 
apresentação do debate e respectivas editoras: 

 

ANO 2016: 
19/11. A Arte de Pensar Claramente. Rolf Dobelli. Editora Objetiva. 
 

ANO 2017: 
28/01. Incógnito. David Eagleman. Editora Rocco. 
18/03. O Duelo dos Neurocirurgiões. Sam Kean. Editora Zahar. 
27/05. O Poder da Presença. Amy Cuddy. Editora Sextante. 
22/07. Mindset. Carol Dweck. Editora Objetiva. 
09/09. Plano B. Sheryl Sandberg e Adam Grant. Editora Fontanar. 
25/11. Normose. Pierre Weil, Jean-Yves Leloup e Roberto Crema. Editora Vozes. 
 

ANO 2018: 
27/01. Ouse Crescer. Tara Mohr. Editora Sextante. 
24/03. O Ego é seu Inimigo. Ryan Holiday. Editora Intrínseca. 
26/05. Perdão. Heloísa Capelas. Editora Gente. 
28/07. Agilidade Emocional. Susan David. Editora Cultrix. 
29/09. Garra. Angela Duckworth. Editora Intrínseca. 
24/11. Quebrando o Hábito de ser Você Mesmo. Joe Dispenza. Citadel Grupo Editorial. 
 

ANO 2019: 
26/01. A Roda da Vida. Elisabeth Kubler-Ross. Editora Sextante. 
30/03. Dar e Receber. Adam Grant. Editora Sextante. 
25/05. A Coragem de Ser Imperfeito. Brené Brown. Editora Sextante. (Clube do 

Livro OIC-SP). 
08/06. O Melhor Cérebro da sua Vida. Barbara Strauch. Editora Zahar. 
03/08. Ikigai. Ken Mogi. Editora Astral. 
10/08. A Coragem de Não Agradar. Ichiro Kishimi e Fumitake Koga. Editora Sex-

tante. (Clube do Livro OIC-SP). 
28/09. A Arte de Fazer Acontecer. David Allen. Editora Sextante. 
05/10. Adapte-se. Andrew Zolli e Ann Marie Healy. Editora Campus. (Clube do 

Livro OIC-SP). 
23/11. Essencialismo. Greg Mckeown. Editora Sextante. 
30/11. O Livro do Perdão. Desmond Tutu & Mpho Tutu. Edição Valentina. (Clube 

do Livro OIC-SP). 
 

ANO 2020: 
25/01. 10% Humano. Alanna Collen. Editora Sextante. 
25/01. Autoconfiança. Verónica de Andrés e Florencia Andrés. Editora Academia. 

(Clube do Livro OIC-SP). 
28/03. 12 Regras para a Vida. Jordan B. Peterson. Editora Sextante. 
28/03. 10% Humano. Alanna Collen. Editora Sextante. (Clube do Livro OIC-SP). 
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IV. BENEFÍCIOS E CONTRIBUIÇÕES 
 
Sabedoria. A obtenção de conhecimento, o desenvolvimento da criticidade e o apro-

veitamento evolutivo das informações a partir da leitura podem ser aferidos com base nas 
reciclagens pessoais, pois quanto maior a erudição, mais chances a pessoa tem de pen-
senizar diferente, sem apriorismos e, dessa maneira, enfrentar e reciclar os nosopensenes 
dispensáveis, obsoletos, desatualizados. 

Técnica. A técnica otimizada e empregada no Clube do Livro, de extrapolação do 
conteúdo lido para as ideias da Consciencioterapeuticologia, permite a criação do hábito 
saudável da leitura crítica prazerosa em detrimento da leitura crítica obrigatória. Observa-
se o desenvolvimento do gosto pela reflexão durante qualquer leitura apreciativa. 

Efeito. Pela análise da Efeitologia, podemos encontrar vários efeitos homeostáticos 
obtidos ou ampliados com a manutenção do hábito da leitura, ao modo destes 23 a seguir, 
elencados na ordem alfabética: 

01. O efeito de acessar grupos extrafísicos afins a partir das biblioevocações. 
02. O efeito de acumular o conhecimento útil. 
03. O efeito de ampliar a cosmovisão e a mundividência. 
04. O efeito de amplificar a autocrítica e a heterocrítica lúcida cosmoética. 
05. O efeito de apreender novos conceitos e assimilar a auterudição. 
06. O efeito de aumentar os recursos tarísticos. 
07. O efeito de autodesassediar o mentalsoma. 
08. O efeito de capacitar a associação de ideias. 
09. O efeito de catalisar o mentalsoma. 
10. O efeito de conectar com o holopensene sadio. 
11. O efeito de criar o hábito da leitura terapêutica. 
12. O efeito de desenvolver o raciocínio lógico. 
13. O efeito de estabelecer a bibliofilia. 
14. O efeito de estabelecer o predomínio do mentalsoma em detrimento do subcé-

rebro abdominal. 
15. O efeito de exercitar o binômio admiração-discordância entre a conscin auto-

ra e o conteúdo da obra lida. 
16. O efeito de expandir o autoconhecimento. 
17. O efeito de extrapolar a leitura da obra-medicamento para o aprofundamento 

consciencioterápico. 
18. O efeito de fomentar o autodidatismo. 
19. O efeito de gerar neossinapses. 
20. O efeito de intensificar a autocognição. 
21. O efeito de poder experimentar a leitura impactante. 
22. O efeito de qualificar a inteligência emocional e a inteligência evolutiva. 
23. O efeito de ter a oportunidade de rever os autoposicionamentos, posturas ob-

soletas e apriorismos. 
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Tipologia. De acordo com a Experimentologia, a leitura produtiva pode ter vários 
benefícios e características assistenciais, a exemplo destas 11, listadas a seguir em ordem 
alfabética: 

01. Antiestagnadora. 
02. Autopesquisística. 
03. Desassediante. 
04. Esclarecedora. 
05. Evolutiva. 
06. Impactoterapêutica. 
07. Inspiradora. 
08. Paraterapêutica. 
09. Reconciliadora. 
10. Reeducativa. 
11. Retrocognitora. 

Interatividade. Durante algumas edições da atividade na OIC, observou-se sin-
cronicidades entre a leitura da obra escolhida e os acontecimentos relacionados ao livro ou 
ao autor, dias ou momentos antes do debate no Clube do Livro. Percebeu-se um fluxo 
assistencial, a partir da vontade bem-intencionada, em favor de todos os princípios cons-
cienciais, aos moldes do fluxo cósmico. 

Interrelação. Com base na Cosmoconscienciologia, seguem os livros e as datas nas 
quais foram percebidas as interconectividades dos fatos: 

1. 12 regras para a Vida: a obra foi escolhida em janeiro de 2020, e, no mês se-
guinte, foi veiculada pela mídia internacional a informação sobre a internação do autor,  
Jordan B. Peterson, devido à dependência de benzodiazepínicos para o tratamento do qua-
dro de depressão. 

2. 10% Humano: o livro foi sorteado em novembro, quando apareceram na mídia 
as primeiras notícias sobre o coronavírus. 

3. Essencialismo: no dia em que esse livro foi levado pela mediadora, um dos 
presentes comentou que ele seria debatido na Reaprendentia no mesmo mês. 

4. Ikigai: no período de leitura do livro, o programa de TV matinal Mais Você, de 
Ana Maria Braga, apresentou reportagem detalhada dos hábitos e costumes de Okinawa, 
localizada ao sul do Japão, com uma população de moradores centenários que supera a ex-

pectativa de vida média (87 anos para mulheres e 81 para homens, segundo o Ministério da 
Saúde, Trabalho e Bem-Estar do país), mesmo para os padrões japoneses. 

5. A Roda da Vida: o livro foi escolhido na mesma época em que um voluntário 
da OIC o debateu num programa de rádio local de Foz do Iguaçu. 

6. Tertuliarium: também pôde-se observar sincronia entre a obra debatida no 
Clube do Livro de sábado à tarde e o tema abordado no mesmo dia, pela manhã, no Cír-
culo Mentalsomático, atividade semanal do CEAEC. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Conquistas. Constatou-se que o hábito da leitura, incentivado a partir do Clube do 

Livro, estabeleceu um holopensene institucional leiturofílico. Esse efeito mentalsomático 
contribuiu para criar neossinapses consciencioterápicas, ampliar o conhecimento e apro-
fundar a autocognição dos voluntários da OIC e debatedores em geral. Os conteúdos 
debatidos, além de construírem novas ideias, também propiciaram mais reflexões  
e atualizações na maneira de pensenizar. 

Recin. Verificou-se que leitura lúcida melhora a intercomunicação e gera saúde 
a partir das recins. Possibilita a chance de ler e entrar em contato com temas diversos, 
inclusive assuntos que não são de preferência pessoais. Desta maneira, impulsiona  
a sair d cognitiva, estagnadora da evolução. 

Discernimento. Então, observou-se que, ao buscar o direcionamento cosmoético 
das próprias ações, por exemplo, a partir da expansão do neoconteúdo apreendido para  
a ciência Consciencioterapeuticologia, aumenta-se o discernimento e contribui-se para 
ampliação da autocognição, atributos importantes nas reciclagens intraconscienciais. 

Neoideias. Outro ponto importante a ser considerado acerca do Clube do Livro da 
OIC é que com o debate e troca de ideias sobre a leitura feita, a retenção do conteúdo  
e neoideias se estabelece. 

Aglutinação. Vale ressaltar a necessidade de ainda serem criados modelos de in-
centivo às participações e adesões à leitura útil, com o propósito de aglutinar bibliófilos 
replicadores do conhecimento autodesassediador e esclarecedor. 

Questionologia. Portanto, eis os questionamentos sempre necessários: você, leitor 
ou leitora, cultiva o hábito da leitura útil? Está interessado em qualificar o seu dicionário 
cerebral? 

 
REFERÊNCIA BIBLIOGRÁFICA  
 
1. Haymann, Maximiliano; Autoprescrição Desassediadora; verbete; In: Vieira, Waldo; Org.; 

Enciclopédia da Conscienciologia; apres. Coordenação da ENCYCLOSSAPIENS; revisores Equipe de 
Revisores da ENCYCLOSSAPIENS; 27 Vols.; 23.178 p.; Vol. 6; 1.112 citações; 11 cronologias; 33  
E-mails; 206.055 enus.; 602 especialidades; 1 foto; glos. 4.580 termos (verbetes); 701 microbiografias; 270 
tabs.; 702 verbetógrafos; 28 websites; 670 filmes; 54 videografias; 1.087 webgrafias; 13.896 refs.; 9ª Ed. 
rev. e aum.; Associação Internacional de Enciclopediologia Conscienciológica (ENCYCLOSSAPIENS); 
& Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2018; ISBN 978-5-8477-118-9; páginas 3.790  
a 3.796.  

2. Lopes, Tatiana; Leitura Terapêutica; verbete; In: Vieira, Waldo; Org.; Enciclopédia da Cons-
cienciologia; apres. Coordenação da ENCYCLOSSAPIENS; revisores Equipe de Revisores da ENCY-
CLOSSAPIENS; 27 Vols.; 23.178 p.; Vol. 17; 1.112 citações; 11 cronologias; 33 E-mails; 206.055 enus.; 
602 especialidades; 1 foto; glos. 4.580 termos (verbetes); 701 microbiografias; 270 tabs.; 702 verbetógra-
fos; 28 websites; 670 filmes; 54 videografias; 1.087 webgrafias; 13.896 refs.; 9ª Ed. rev. e aum.; Associação 
Internacional de Enciclopediologia Conscienciológica (ENCYCLOSSAPIENS); & Associação Interna-
cional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2018; ISBN 978-5-8477-118-9; páginas 13.897 a 13.901.  



18                                                                                                 CONSCIENTIOTHERAPIA  Ano 9; N. 10; Setembro, 2020 

QUINTELA, Ellen & RUIZ, Ana; Clube do Livro OIC  Biblioconsciencioterapia; p. 09-18. 

3. Manfroi, Eliana; Antiautomarasmologia; Leiturofilia Crítica; verbetes; In: Vieira, Waldo; 
Org.; Enciclopédia da Conscienciologia; apres. Coordenação da ENCYCLOSSAPIENS; revisores Equipe 
de Revisores da ENCYCLOSSAPIENS; 27 Vols.; 23.178 p.; Vols. 3 e 17; 1.112 citações; 11 cronologias; 
33 E-mails; 206.055 enus.; 602 especialidades; 1 foto; glos. 4.580 termos (verbetes); 701 microbiografias; 
270 tabs.; 702 verbetógrafos; 28 websites; 670 filmes; 54 videografias; 1.087 webgrafias; 13.896 refs.;  
9ª Ed. rev. e aum.; Associação Internacional de Enciclopediologia Conscienciológica (ENCYCLOSSA-
PIENS); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2018; ISBN 978-5-8477-118-9; páginas 
1.152 a 1.157  e 13.902 a 13.908. . 

4. Manfroi, Ninarosa; Livro; verbete; In: Vieira, Waldo; Org.; Enciclopédia da Conscienciologia; 
apres. Coordenação da ENCYCLOSSAPIENS; revisores Equipe de Revisores da ENCYCLOSSAPIENS; 
27 Vols.; 23.178 p.; Vol. 18; 1.112 citações; 11 cronologias; 33 E-mails; 206.055 enus.; 602 especialidades; 
1 foto; glos. 4.580 termos (verbetes); 701 microbiografias; 270 tabs.; 702 verbetógrafos; 28 websites; 670 
filmes; 54 videografias; 1.087 webgrafias; 13.896 refs.; 9ª Ed. rev. e aum.; Associação Internacional de 
Enciclopediologia Conscienciológica (ENCYCLOSSAPIENS); & Associação Internacional Editares; Foz 
do Iguaçu, PR; 2018; ISBN 978-5-8477-118-9; páginas 14.190 a 14.196.  

5. Pei Ru, Kao; Conscin Leiturofílica; verbete; In: Vieira, Waldo; Org.; Enciclopédia da Cons-
cienciologia; apres. Coordenação da ENCYCLOSSAPIENS; revisores Equipe de Revisores da ENCY-
CLOSSAPIENS; 27 Vols.; 23.178 p.; Vol. 9; 1.112 citações; 11 cronologias; 33 E-mails; 206.055 enus.; 
602 especialidades; 1 foto; glos. 4.580 termos (verbetes); 701 microbiografias; 270 tabs.; 702 verbetógra-
fos; 28 websites; 670 filmes; 54 videografias; 1.087 webgrafias; 13.896 refs.; 9ª Ed. rev. e aum.; Associação 
Internacional de Enciclopediologia Conscienciológica (ENCYCLOSSAPIENS); & Associação Interna-
cional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2018; ISBN 978-5-8477-118-9; páginas 6.890 a 6.896.  

6. Ribeiro, Ermania; Recurso Consciencioterápico Complementar; verbete; In: Vieira, Waldo; 
Org.; Enciclopédia da Conscienciologia; apres. Coordenação da ENCYCLOSSAPIENS; revisores Equipe 
de Revisores da ENCYCLOSSAPIENS; 27 Vols.; 23.178 p.; Vol. 23; 1.112 citações; 11 cronologias; 33 
E-mails; 206.055 enus.; 602 especialidades; 1 foto; glos. 4.580 termos (verbetes); 701 microbiografias; 270 
tabs.; 702 verbetógrafos; 28 websites; 670 filmes; 54 videografias; 1.087 webgrafias; 13.896 refs.; 9ª Ed. rev.  
e aum.; Associação Internacional de Enciclopediologia Conscienciológica (ENCYCLOSSAPIENS); & As-
sociação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2018; ISBN 978-5-8477-118-9; páginas 19.200 a 19.205.  

7. Rogoski, Bianca; Leitura Dialógica; verbete; In: Vieira, Waldo; Org.; Enciclopédia da Cons-
cienciologia; apres. Coordenação da ENCYCLOSSAPIENS; revisores Equipe de Revisores da ENCY-
CLOSSAPIENS; 27 Vols.; 23.178 p.; Vol. 17; 1.112 citações; 11 cronologias; 33 E-mails; 206.055 enus.; 
602 especialidades; 1 foto; glos. 4.580 termos (verbetes); 701 microbiografias; 270 tabs.; 702 verbetógra-
fos; 28 websites; 670 filmes; 54 videografias; 1.087 webgrafias; 13.896 refs.; 9ª Ed. rev. e aum.; Associação 
Internacional de Enciclopediologia Conscienciológica (ENCYCLOSSAPIENS); & Associação Interna-
cional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2018; ISBN 978-5-8477-118-9; p. 13.891 a 13.896.  

8. Vieira, Waldo; Aperitivo Intelectual, Bibliofilia, Leitura Correta; verbetes; In: Vieira, Waldo; 
Org.; Enciclopédia da Conscienciologia; apres. Coordenação da ENCYCLOSSAPIENS; revisores Equipe 
de Revisores da ENCYCLOSSAPIENS; 27 Vols.; 23.178 p.; Vols. 3; 7; e 17; 1.112 citações; 11 cronolo-
gias; 33 E-mails; 206.055 enus.; 602 especialidades; 1 foto; glos. 4.580 termos (verbetes); 701 microbio-
grafias; 270 tabs.; 702 verbetógrafos; 28 websites; 670 filmes; 54 videografias; 1.087 webgrafias; 13.896 
refs.; 9ª Ed. rev. e aum.; Associação Internacional de Enciclopediologia Conscienciológica (ENCYCLOS-
SAPIENS); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2018; ISBN 978-5-8477-118-9; 
páginas 1.440 a 1.444; 4.727 a 4.731; e 13.888 a 13.890. 

 
WEBGRAFIA 
 
1. Frazão, Socorro; Curiosidade Sadia; verbete; In: Vieira, Waldo; Org.; Enciclopédia da Cons-

cienciologia; verbete N. 4.686, apresentado no Tertuliarium / CEAEC, Foz do Iguaçu, PR; 03.12.18; 
disponível em: <http://encyclossapiens.space/buscaverbete>; acesso em: 18.04.2020; 11h27.  


